
 
 

 

Anais do 22º Encontro Científico Cultural Interinstitucional – 2024 

ISSN 1980-7406 

O PAPEL DA ARTE NO AUXÍLIO DO TRATAMENTO DE PACIENTES INTERNADOS 
  

BERTOTTI, Adrieli1 

WUNSCH, Anna Julia2 

BUENO, Bethania3 

ANJOS, Kaoanna4 

MADUREIRA, Eduardo Miguel Prata5 

 

RESUMO 

 

No contexto do processo saúde-doença, a arte no ambiente hospitalar é um mecanismo de humanização do cuidado ao 

indivíduo, de forma a proporcionar melhor qualidade de vida ao desenvolver um meio acolhedor, capaz de desviar a 

atenção do paciente hospitalizado frente aos problemas de saúde. A arte pode ser usada em conjunto com o tratamento, 

como instrumento psicoterapêutico na saúde mental, visto a importância da expressão e compreensão dos sentimentos e 

emoções que o paciente está sentindo no processo de internação, aceitação e tratamento da patologia. A expressão dos 

pacientes por meio da arte é uma forma de contribuir para a saúde emocional e melhora significativamente a recuperação 

física, promovendo uma abordagem centrada no paciente, valorizando as individualidades e melhorando a qualidade de 

vida durante o período de internação hospitalar.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

No contexto do ambiente hospitalar, muitas vezes associado a um cenário frio e impessoal, a 

arte surge como uma poderosa ferramenta para humanizar e enriquecer a experiência dos pacientes 

internados. Ao estabelecer uma conexão entre a expressão artística e o cuidado médico, a arte 

desempenha um papel fundamental no auxílio ao tratamento desses pacientes. Desde a pintura e 

escultura até a música e dança, essas diversas formas de expressão artística têm demonstrado impactos 

significativos na saúde física e emocional dos pacientes, oferecendo um suporte terapêutico valioso 

para enfrentar os desafios da internação.  

A incorporação da arte no ambiente hospitalar tem se mostrado uma prática cada vez mais 

valorizada e reconhecida por seus benefícios terapêuticos. A presença de diferentes formas de 

expressão artística contribuem para a humanização e qualidade de vida dos pacientes. Conforme 

Blasco (2020), um dos principais benefícios da arte no ambiente hospitalar é o impacto positivo na 

saúde física e emocional dos pacientes. Estudos têm mostrado que a exposição à arte reduz o estresse, 

a ansiedade e a dor, promovendo uma sensação de bem-estar e conforto. A música, por exemplo, tem 

 
1 Aluna do curso de Medicina do Centro Universitário FAG. E-mail: adrieli.bertotti@hotmail.com  
2 Aluna do curso de Medicina do Centro Universitário FAG. E-mail: juliawd_planeta@outlook.com  
3 Aluna do curso de Medicina do Centro Universitário FAG. E-mail: bethanialeticiabueno@gmail.com  
4 Aluna do curso de Medicina do Centro Universitário FAG. E-mail: kaoannataynara@hotmail.com  
5 Mestre em Desenvolvimento Regional e Agronegócio. Professor do Centro Universitário FAG. E-mail: 

eduardo@fag.edu.br  

mailto:adrieli.bertotti@hotmail.com
mailto:juliawd_planeta@outlook.com
mailto:bethanialeticiabueno@gmail.com
mailto:kaoannataynara@hotmail.com
mailto:eduardo@fag.edu.br


 
 

 

Anais do 22º Encontro Científico Cultural Interinstitucional – 2024 

ISSN 1980-7406 

o poder de relaxar e distrair os pacientes durante os procedimentos médicos, além de proporcionar 

momentos de prazer e alegria (BLASCO, 2010). Neste artigo, exploraremos profundamente o papel 

da arte no tratamento de indivíduos internados, revelando os benefícios e possibilidades que a 

interação entre arte e medicina pode trazer para a recuperação e bem-estar desses pacientes. 

  

2. DESENVOLVIMENTO 

 

No âmago das transformações físicas e psicológicas advindas de um processo de adoecimento, 

a arte desempenha um papel fundamental como meio de expressão da individualidade e das 

experiências emocionais dos indivíduos que enfrentam patologias. Logo, a ressignificação de 

conteúdos psíquicos por meio da filosofia abriu caminhos para que a arte proporcionasse uma via 

terapêutica para a compreensão e transformação das experiências vivenciadas diante dos desafios 

impostos pela condição de saúde. Para Rancière (2009, p. 15): “A filosofia e a medicina se colocam 

reciprocamente em causa para fazer do pensamento uma questão de doença e da doença uma questão 

do pensamento”. 

Diante desse contexto, estudos demonstram que a integração da arteterapia desempenha uma 

função crucial ao modificar a atmosfera clínica de unidades de saúde, sobretudo hospitais, conferindo-

lhe uma qualidade mais acolhedora e humanizada. Ao adentrarem um hospital, os pacientes 

frequentemente confrontam uma realidade permeada por ansiedade e tensão, seja em decorrência de 

diagnósticos preocupantes ou de procedimentos médicos invasivos. Nesse cenário, a arteterapia 

emerge como um elemento terapêutico, proporcionando conforto emocional e alívio do estresse, 

indiretamente, por meio de quadros e esculturas, e diretamente a partir da expressão artística em 

oficinas de pinturas, escritas e música. De tal modo que, um respiro temporário da árdua realidade da 

saúde permite que os pacientes estabeleçam conexões com emoções positivas. 

Além de beneficiar diretamente os pacientes, a presença da arte no ambiente hospitalar exerce 

um impacto positivo nos profissionais de saúde. Para tanto, a rotina hospitalar pode ser desafiadora 

para médicos, enfermeiros e demais membros da equipe, e a inserção da arte desempenha também 

um papel vital na promoção do bem-estar e na prevenção do esgotamento profissional. Dessa maneira, 

ambientes artisticamente enriquecidos proporcionam um espaço de trabalho agradável, contribuindo 

para uma atmosfera mais leve e inspiradora. Essa influência positiva na equipe da unidade hospitalar 

repercute diretamente na qualidade do atendimento prestado aos pacientes. Assim, a arteterapia no 
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ambiente não se limita aos espaços, mas fomenta a compreensão e a conexão entre as pessoas, 

estabelecendo um senso de comunidade e pertencimento. 

No tocante a terapêutica médica por meio da arte, a Arteterapia, estabelece um segmento da 

psicoterapia, que se vale de recursos artísticos como instrumento, almejando a abordagem e a 

exploração da expressão de sentimentos, emoções e pensamentos. Sendo assim, a diversidade de 

expressões artísticas também desempenha um papel significativo ao contemplar a multiplicidade de 

experiências vividas pelos pacientes, explorando diferentes culturas, histórias e perspectivas que 

ampliam a compreensão do público sobre a diversidade humana, promovendo reabilitação de 

condições outrora pesarosas em um processo de adoecimento. Segundo Ciornai (2004), a arteterapia: 

“É uma abordagem processual na qual tanto o fazer da arte quanto o processo de elaboração e reflexão 

sobre o que é produzido, é visto como tendo potencialmente valor terapêutico” (CIORNAI, 2004, p. 

07). 

Dessarte, programas de arteterapia têm sido crescentemente incorporados aos serviços de saúde, 

oferecendo uma abordagem complementar aos tratamentos convencionais. Logo, a criação artística 

se aplica como uma forma de expressão não verbal, permitindo que os pacientes comuniquem suas 

emoções e vivências de maneira única, sendo essa abordagem particularmente valiosa em casos de 

pacientes que enfrentam dificuldades na comunicação verbal, como crianças ou pessoas com doenças 

neurológicas. Isto posto, a arteterapia contribui para a melhoria da saúde mental e emocional dos 

pacientes, complementando os cuidados médicos tradicionais. 

Além disso, pesquisas demonstram utilidade na identificação de depressão, ansiedade e estresse 

pós-traumático em pacientes pediátricos e jovens que receberam transplantes através das artes 

produzidas pelos pacientes hospitalizados. Tal identificação, muitas vezes, não é percebida pela 

equipe médica ou eficiente em outros testes como o autorrelatório. Por diversas vezes, o 

relacionamento dos profissionais de saúde com os pacientes vem sendo caracterizado como impessoal 

e técnico. Pressupõe-se que, uma das razões para essa percepção de pouco envolvimento afetivo 

decorra do processo de ensino dos futuros médicos que tende a priorizar a utilização de equipamentos 

e leitura de variáveis biológicas, marginalizando as oportunidades de desenvolvimento de 

competências que os capacitem a ter uma visão holística do paciente e de escuta de sua experiência. 

Agravando a situação do paciente, há, ainda, a experiência de hospitalização, que o submete a 

uma posição de grande dependência, limitando-o em termos de espaço físico, rotina, objetos pessoais, 

além da recreação e relações pessoais afetivas, o que faz com que seus papéis sociais regulares sejam 

destituídos de sua vivência. Consequentemente, alterações de sono, apetite, comportamento, humor, 
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ou no seu desempenho cognitivo e social, são registradas, podendo representar obstáculos ao 

tratamento, à qualidade da recuperação e, entre outros, à duração da internação. Muitas vezes, o 

paciente sofre com uma grande estagnação e passa a viver exclusivamente a doença. 

À vista disso, ao dimensionarmos cada modalidade que a Arteterapia contempla, é possível 

analisarmos distintos e inúmeros benefícios, psíquicos e fisiológicos, capazes de promover a 

integridade do bem-estar dos indivíduos engajados nesse processo terapêutico. 

Nesse ínterim, a pintura terapêutica, enquanto forma de expressão não verbal, outorga aos 

participantes a capacidade de comunicar emoções complexas de maneira simbólica, induzindo, assim, 

a reflexão sobre o autoconhecimento e a compreensão das experiências internas. Além disso, esse 

método promove benefícios fisiológicos ao reduzir o estresse e a ansiedade, proporcionando uma 

resposta de relaxamento. Logo, a concentração requerida durante a prática pode funcionar como uma 

forma de meditação, exercendo influência positiva sobre o sistema nervoso dos pacientes. 

Ao que tange a experiência tátil e tridimensional, os trabalhos manuais no desenvolvimento de 

esculturas, oferecem aos pacientes da Arteterapia uma plataforma concreta para expressar suas 

emoções, possibilitando a criação de formas físicas que se tornam metáforas poderosas para processos 

de transformação pessoal e resiliência emocional. Em termos fisiológicos, a manipulação de materiais 

tridimensionais, como argila, concede uma liberação física de tensões, fomentando o relaxamento 

muscular e mitigando a sensação de rigidez. 

Outrossim, a viabilização da expressão corporal por intermédio da dança terapêutica, estabelece 

conexão com as emoções através do movimento, promovendo uma maior consciência emocional que 

implica no processo de entendimento dos sentimentos. No âmbito fisiológico, a prática da dança 

terapêutica incorpora o desenvolvimento da consciência corporal e fomenta a flexibilidade, 

suscitando na atividade física descontraída que melhora a flexibilidade, a circulação sanguínea e a 

liberação de endorfinas, contribuindo para um senso geral de bem-estar físico. 

Ademais, a vertente da arteterapia musical no contexto hospitalar se erige como uma poderosa 

ferramenta terapêutica, proporcionando uma abordagem única e eficaz para promover bem-estar 

emocional e fisiológico. A música, com sua capacidade intrínseca de evocar emoções e conectar-se 

profundamente com as experiências humanas, torna-se um meio poderoso para expressão e cura. Em 

ambientes hospitalares, onde os pacientes frequentemente enfrentam desafios emocionais e físicos 

significativos, o recurso terapêutico musical oferece um canal seguro para a expressão de sentimentos, 

alívio do estresse e estímulo à resiliência. Além disso, a influência positiva da música na fisiologia 

humana é notável, manifestando-se por meio da redução da pressão arterial, diminuição do cortisol 
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(hormônio do estresse), contribuindo assim para a melhoria do sistema imunológico e estimulando os 

processos de recuperação. Assim, a arteterapia musical no ambiente hospitalar não apenas oferece 

alívio momentâneo, mas também desencadeia benefícios duradouros, integrando o poder terapêutico 

da música no cuidado dos pacientes. 

Cada forma de arteterapia, à sua maneira, contempla aspectos psicológicos e fisiológicos, 

reconhecendo a intrínseca interconexão entre mente e corpo. Estas práticas terapêuticas, não só 

proporcionam uma saída criativa, mas também abordam de modo holístico as dimensões psíquicas e 

fisiológicas, promovendo um equilíbrio essencial para a abrangente atenção à saúde. Como elucida 

CIORNAI (1994), o processo criativo da Arteterapia transcende as abordagens convencionais de 

interação consigo mesmo ou com o ambiente, viabilizando uma expansão desejável da experiência 

humana. A criatividade emerge como um dos meios fundamentais pelos quais o ser humano se 

emancipa não apenas das respostas já condicionadas, mas também das escolhas habituais, libertando-

se das limitações que podem restringir seu potencial. 

Isto posto, a importância do papel desempenhado pela arte no auxílio do tratamento de pacientes 

internados transcende a mera complementação terapêutica, oferecendo mais que uma válvula de 

escape criativa, revelando-se como um meio eficaz para enfrentar os desafios psicológicos e mitigar 

as adversidades do processo de saúde-doença, contribuindo para a promoção de uma jornada de 

restauração completa do bem-estar. Portanto, ao reconhecer e priorizar a presença da arteterapia no 

contexto hospitalar, a conexão entre o corpo e a mente, se consolida como indissociável. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em conclusão, o papel da arte no auxílio do tratamento de pacientes internados é de grande 

importância e impacto positivo. A arte oferece uma forma de expressão e comunicação única, 

permitindo que os pacientes se conectem com suas emoções, experiências e pensamentos de maneira 

significativa. Ela pode ajudar a reduzir o estresse e a ansiedade, proporcionando uma forma de escape 

e distração em um ambiente hospitalar muitas vezes desafiador. Além disso, a arte promove a 

autoestima e a auto expressão dos pacientes. Ao envolver-se em atividades artísticas, eles têm a 

oportunidade de se expressar de maneira não verbal, explorar sua criatividade e descobrir novas 

habilidades. Isso pode ajudar a restaurar a confiança e a autoestima, proporcionando uma sensação 

de realização e empoderamento. A presença da arte também contribui para a humanização do 

ambiente hospitalar. 
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 É importante ressaltar que a arte não substitui os cuidados médicos tradicionais, mas sim 

complementa-os. Em suma, a arte desempenha um papel significativo no auxílio do tratamento de 

pacientes internados. Ela oferece benefícios terapêuticos, promove o bem-estar físico, emocional e 

mental dos pacientes, e contribui para a humanização do ambiente hospitalar. Portanto, é essencial 

que a arte seja valorizada e integrada como parte dos cuidados de saúde, proporcionando uma 

experiência mais completa e satisfatória para os pacientes durante sua internação. 
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